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o d'alli, porque Ade valle ed os vestígios de in=] saudem na minha pessoa o herdeiro da illustre-h> Mãos 

e periods aaa ooreiniaas pu em An “Altéroche! Eu não mp'atrevera ainda | “Todos d'seBuirati ! & ribeira! pg ação » Estas: considerações-erâm feitas ipor:Pardobs; nes pese a rear partilha do otro en- a 3 do ON e an dá 
fo andar-se em ia “quem era" porque” não queria áviltar | ram as calças até aos joelhos e metteriim-sé ré r, depois da ceia, em roda de“ time boasfogueéira;| contrado-—=dissero na aiut ailoso9 ddortrio is Go08jabihoLs! 25: pir 
ponte onde a agua descia da rocha a ICE, E ; nome olorioao dos meus antepassados. Deixa-lagua para poderem avaliar melhor à quantidade ' tendo os exploradores diante de si um prato del — Isso comprehendin-se, —acudiu Pardoés— e Sep 


pela primeira vez fornece gado para as praças 
desta cidade. 
Furto e prisão. —Pelo comido 


jãos com vellas,Ivendo-se no meio d' ellas 17 


Er Misericordia e duas alas, de numerosas, | 
, à maior parte menin 


João Antonio de Miranda Guimarães, relator, Anto-,.. 


nio José de Souza Guimarães, Antonio Narciso de 
Aseveo aa ca fim José Monteiro Guima- 


Consta-nos que reinou sempre a maior harmo- 
nia e contentamento entre todos 08 convivas, 8 que 
se fizeram immensos Ee sendo sadio eua 
mente 8 laudido 0 dgado niã 


Tambem foi approvado o projecto que tem por | cto de lei ap 


fim aaa aos direitos a se pagam nas al= 
fandegas 1 p. Sm fisiDe a direitos deoo 


ço 


resen na sessão anterior pelo snr. 
E a construcção dos caminhos de ferro 


re Passos pediu ao sr. presidente 


há y : Ribeiro de Faria e Silv João E to & mu | n das g 084 achados 

de policia foi enviado para o tribunal criminal do jo” di 02.º0 cordão, o 3.º a columna, q 4.º as dg Nona Er e a: gmeio p. C. 9 E p ordem do dia os projectos de lei da 
1.º districto Vicente Ciminho: gallego, por: ter iscil inas, O D.º * a corõa, 08. º a” canna, o 7.º a puta de on be Josi qi io do Sto “José a/Eº E um dei alfáaão detiránte po á 1 issão d iva passada que estavam dados para 
furtado a seu amo o snr. Antonio José ea nã, O 8.º ruz, 09e 10. é a Verônica, 011.º) Marçal Brandão, Luiz José Ferreira, a Go- present ente m na à melhl r união, be zen | dontei noute reu à comissão de ape 


morador no largo de S. Domingos, varias porçõe 
de assucar na importancia de 6095000 réis. 
O preso foi recolhido nas-cadeias da Relação. 
Gecorronecias policiaes. — Foram ca- 
pturadas pela policia civil as.seguintes pessoas: 


0s 4 013º e 013*0s cravos, O 4.º o mar- 
tello, o 15.ºa tenaz, 0 16.º a esponja! io 17.º a 
lança. Pd 
Seguia-se o andor do Senhor, guiado pelo rev. 
Francisco Henriques Burmont, capellão da irman- 
dade do Senhor dos Passos e Cruz de Christo, e 


mes dos Seg je ;- Manoel Joaquim de Almei- 
da Soares, foi declaráda aberta a sessão ao meio dia 
e 10 minutos. 

Entraram em julgamento as tres seguintes cau- 


sas: 
A. D. Anna Margarida Coelho de Magalhães, 


poração - dos off idredoN'ab; e e, odrpe 
não ade, de vao só 86 cuida com afinco d 

cousas do serviço, e de obediencia cogá Pe lei 8 or- 
dens uramente militares. 


nrs. redactores, peço a VV. -o-favor dá man- 
roi inserir no seu estimado e mui lido Ma : 


- par 


pd 
to rã escolhido O snr. Placido de Abreu, 
mas comquanto s. exc.* seja de opinião favoravel 
ão accordo, parece que ainda não declarou positi- 
vamente que acceita' o dificil encargo de o de- 


ds É 
Faca do. ordo com o banco. ' 
To dar doar relator. Tinha-se di-| 


násco de Albuquerque referindo-se 
do recebedor da comarca de de, 
para que ha dous annos chamára a attenção do 
ministro que então geria os negocios da fazenda, 
disse que se havia procedido: pouco-equitativamen- 
te para com os fiadores d'aquelle recebedor, che- 


Martinho, exposto, por embriaguez; Pedro Fer- d'esta cidade-—RR. Francisco Carneiro da Vei ue deixo escrip o ques gando-se a processar um d'aquelles cavalheiros que 
nandes, por mendigar; Maria Rosa da Silva, por in- | depois d! este, & piscando o pallio, à corporação | Gabral & Irmãos, eso itate “de “Villa Nova dé Ec? que me Não hbocolsado ad de que me E confesso fender. di to relativo 405 direitos não podia ser já considerado como dede, e pedia 
sultos; André Miranda e Ordonhs, por indocumenta- ds meninos or ãos e os seminaristas de sobre- Gaya, agradecido, - Foi approvado 0 projecto rela ivô aos re ao actual sur. ministro id bp re eo 
do; João da Costa Macedo, José da sia, antodio pelliz, segurando alguns d'estes as varas do allio, A authora, como herdeira de seu fallecido cu- agp 11 de EaREÇO, de 1873. de mer cê, 60 par ecêr 1 espoctiyo apresentou-se ativo procesão p rosolhad de j 
Domingos F ornandes, 9 José Vasques Soares, “0881 qutros conduzindo as lanternas. Debaixo do pal-Jnhado João Baptista Leite de Magalhães, demanda | (106) = S. 4. hoje na camara. snr. Candide de Moraes pediu ao gnr. minia- 


Teixeira e Joaquim Gtomes, por suspeitos; Albano 
ie por apresentar symptomas de alienação men- 


Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um | copio, de infanteria 18. De vi- 
Sai 1.º e ao 2.º districto dous subalternos, sen- 


lio ja o rev. conego. João. Bernardo, conduzindo, 
vestido de capa de asperges, a sagrada reliquia. 

Fechava o prestito uma força da guarda mu- 
nicipal, commandada por um capitão e precedida 
da respectiva banda. Aos lados do andor e do 


os réus pen quantia de 12:9513400 réis, importan- 
cia de dinheiros mutuados e fazendas que ella e o 
dito seu cunhado lhes venderam no tempo em que 
tiveram um estabelecimento na rua das Flores d'es- 
ta cidade, e os réus fizeram a compra para reven- 
der; e pede a condemnação dos réus por juros e 


PARTE E COMMERCIAL — 


Alfandega do Porto, 


Consta que o snr. ministro das justiças. insiste 
em pedir á camara authorisação para O goberno 
contrahir um emprestimo para à gonAir ção de 
uma penitenciaria. 

Por ser hoje o dia do anniversario natalício |! 


tro das olirad publicas, na ausencia do sor. ministro 
da guerra, explica ácerca da noticia que vira 
mum jornal de DE um Sp je 
ra ir comprar eavallos para Papa cav 
ria, O det Fe A aét o ilegal o a 

sor. ministro pre “bras gublicas (Avelino) 


Rendimento -da alfandega do. Egrio do rei de Itali d ha de Portugal, foram podia dize Er 
1º um de cacadores 9 e ao segundo outro allio 1am os porta-machados da mesma guarda. custas. de 1 a 13 do marços «cre e exe nveis “oo: 71564390] dº rei de Italia, pai da rainha de Portu espon deita nada A 
de pi 18. A guarnição é feita porinf fanteria Acompanhar imbém, a Proçissão Debaixo q nu-) O réu Francisco Carneiro da Veiga Cabral em) Idem no dia 14, ni E sad 7 Sed ps o a se RA po str pa mino erio a 
18. Ão recolher toca á porta do quarter Bêneral q | mero de guardas, Civis, abrindo. po Bhajxo q 0 contrariedade allega: que teve sociedade em, ne- URU UE muitas pessoas da cârte.. cias a; i E nado ga da pai 
musica de infanteria 10. andor | am quatro senhoras, uma des IDAS des-| gocio de vinhos desde o anno de 1850, até so fim 138:3908510] Chegou hoje o paquete do Brazil. Por ouco| à o ia: e) As reta ap ii data do dg 
E de a e pa si do anno de 1855, sómente com seu irmão Joaquim mem ecoa não ficamos privados da correspondencia. O riof' O an. aleão da Fonseea dora a 


dicos do paiz encontramos as seguintes notícias: 
aj po LIMA—DO. vago 4 do ER o de” anta- | 


ça. 

Ao cimo da rua de Ferreira Borçes . nebrou 
a vara transversal do estandarte com a força do 
vento, o qual por muitas vezes o impelliu a pon- 
|to dos « que o conduziam não o poderem susten- 
tar. Proximo da igreja de S. Nicolau esteve quasi, 


da Veiga Cabral e Sampaio; mas que nunca fez 


parte de sociedade nenhum dos outros frmãos; que |. 


já satisfaz á authora a quantia de 8:9758272 réis, 
devendo-lhe portanto sómente a quantia de réis 
8:9768128. 

“Foram inquiridas por carta precatoria as tes- 


Renrashos de exportação 
migo no Março 1ár» visa on! + 
RIO DE JANEIRO—Na galera Joke A. 
D. Souto, 80 ancoretas com azeitonas; Lobo. & Oli- 
veira, 5 volumes com carne de porco; F.F. da Sil- 


estava bravissimo, é o bote que transportava às 
malas de bordo do vapor afundóu-se na: praia, 


Para o bote chegar a terra foi' preciso; que um 
catraeiro se deitasse á agua para levar um cabo 81 Luis 


fim de se fazer à manobra que ocaso pedia. 


pesentação digo membros dedo ei oaritirá 

de Ferraguda, na provincia 'do' ve, peindo à a 
approvação do contracto das ostras. a to4 0 
 Mendou para & mesa um FSturimeno do da - 
Pedro Chaves, e, a. proposito da .p 

d'este cidadão, renovou a iniciativa d do pipi vik 
e, E 45 da sessão de 1864. 


devera, com & uperíci quando de 173,00: me-fa vir a terra. temunhas que foram dadas pelas partes em prova pois da mudança das malas, o bote encheu-se de 
tros, no sitio da Chã de Sobreiros; da fregueria de Quando a procissão passava pela rua de'S. do allegado, e residentes na comarca de Alijó. 1% 2 barris com dita. agua, e ficou encalhado na praia. pediu que entrasse em discussão O “project 
Brandara, para a construoção da estrada de Vianna: No acto da discussão e julgamento da causa PERNAMBUCO —Na barca Vencêdora J. P. A noute ada esteve É fps me-ja “41, di futbar cido o governo a considerar de ne- 


a Lindoso. Tambem cedeu gra 


João, houve um pequeno motim, em consequen- 


foram inquiridas as demais testemunhas residentes: 


da Castro Guimarães, 101 canastras com alhos; J. 


donha. Q temporal ameaçou até os navios de maior a 


bum efeito para & liquidação de tempo na reformi 


cia de um estrangeiro estar com o chapéu na ca- Bio J 5 caixs b d for 
metros quadrados de terreno lavradio e 67,50 mº-|heca e um dos irmãos deitar-lh'o ao chão com aj n'esta cidade. do Bio Junior, 5 caixões com objectos de louça para 144, o ento rijo de sudoeste continaqu até pela | à clausulá imposta “aos: 2.+ tenentes da armada 
tros quadrados de terreno de matto o sor. “Nicolau. valia Ada MO Ecrrages Ape io À Em seguida teve a palavra o advogado da au- adorno de jardim. gi re a Fra asda: duas fragatas, BE ras Ped | parnando Pinto: 'Ferreira' e Manoel Leocadio de ne 


de 
ne "perten-| Mãos, mas'quando chegaram já tudo estava apa- da de trigo e outra de carvão. - Parece não: te te-jr | 
pia eita da quide dado om a fziguado. Fastctam a Rrooniane a O a  PocaR E k SARA Na Ee er M. L. del! Fe Fentriios victimas, felizinente, 0 OTA PARTE DA ORDEM: DO -DIK= +45 
condição de'se lhe dar 646,00 metros q de - À atmosphera esteve sempre encoberta, tendo | combateu os fundamentos allegados e sustentou à Ainegas 87 litros de vinho. O theatro de D. Luiz, que. está “estabelecido “Entrou em discuss oprifitto RAque ne referi 
caminho velho e que ficas tilisado, e, da se dha fa-1 chovido muito de manhã e. ameaçando. tempo. improcedencia da acção. GRANDE E PORTO ALEGRE — - Na muito inconvenientemente no largo dos Jerony-4º o e Fonseca. En A Si E 
zer a vedação pelos dous Indos da nova constantemente chuva: . comtudo a procissão, com-=|. “O gor. juiz fes o relatorio da causa e concluin | barca à Delícia, M. L. de Almeida, 295 litros de wi- mós, ficou sem tecto e soffreu outros prejuizos. . ou op epi di ATI 
—Reune-se no dia is do corrente, É polar E ho- pletou o transito, sent ser surprebendida por al- por entregar ao jury as theses que entendeu ne-| nho, “O snr. ministro das justiças não comparecêu RA Passon:se À discussão do pes a de lei n.º: 
ras da manhã, na administração d'este concelho, & gum aí aceiro. e cessarias. O jury recolhendo-se à sala das confo-l | — IDEM — No brigue So phia, B.J. Machado & hoje na camara por estar doente de cama. Creio, infancia do sbonar ja ftp de ;, pão ás | praças 
commissão de expropria es A Dini de sé ca Pelas janellás viam-se muitas “senhoras e as rencias e examinando o processo, respondeu ás the-[ C.*, 53 litros de vinho e 100 ancore tas com, azeito- porém, que « os a incommodos” não “Offerecem Adiado Madi o coma essé la: Sei OS 
clas do junto a a o conatrnaçãoWA gua] FURS” tavam cheias do gente. dic dos Faliodido Sulaho quod divido 6 cab Ea” AE DHNAÃES Ato iza com gun gravidade. enfia RAENA4PR O PPOJoNt 
Perg a Lindoso e do Porto qe et Sé, 30! ai à procissão, hótive sermão do! ge dinheiro mutuado e fazendas vendidas sómente RIO GRANDE— Na barca Arminda, M.L. de - Fallava-se Sho) oJe, muito em um caso gravissimo E e g múrg. F a  Bartóa o UU, 
eomprehendidos nos lanços d'esta, vills no Carre- Pretorio Prégado pel rev. José de Souza Barroso, ao réu Francisco Carneiro da Veiga Cabral, e que Almeida 10 ancoretas com azeitonas ui se. deu ante- ontem à bordo de um “dos. na-| Ar Arrobas e dr Rai e vaso 8 asconceitos. sustentaram | 
ouro e da mesma villa 80 lugar . de: fe Liapia e quando aquella recolheu a S. João. NOva “houve não foi foi page a quantia de 8:9758272 “réia LONDRES—Na escua ing. Lizrio “Olsen, Mar- | vios de guerra inglezes surtos no Tejo... pega panda. ver que era"ída maior justiça. V 
Caros convidados para comparecar f dia | sermão do Calvario prégado pelo rey. Francisco ourenço da Silya Pereira Magalhães, de E & C,, 28914 nad devinho. * | À Foram presos dous catraeiros que tripulavam ame La Plioe t p mandou paro anfosh 
e 4 mesma hora todos 08 proprietari ebacios dos pra predioa Pereira, ) d'ésta. a cidade. “RR. Maria Augusta Jorge e seu), - NEW: CASTLE— Na escuna ing. Winsome, um bote rua pçs para bordo alguns ma- Ha te proposta :* “css RE.+ QD 
a expropriar. re ««:) Os sanctuaries onde estão re resenta dos os | marido “Antonio, e Barros Carvalhaes, là mesma. Sinderiar & Cá, 17629 litros de yin  D. ÃO dos nheiros iú “Queixaram-se estes ue 08 ca- “aro ma ó áugmento ão; deipeis: resul- 
PARE al d' ro icelho em sem“ sanctuaries 0 p A basê d'esta acção &uma letra da quantia de| sh a jor 45009 ditos de dit adia Kia y glé o 4 q tnúto deste aro su oi! E 
Eapaio qui ib a & no - rua ué Passos rider durante o dia armados e expos- 8008000 is, rica á ordem do author pelê ré e! a pa lu de ae E/ hagiá, Sanide- irós lhés tinham furtado umas pe de fazén- ver rotas gão Bom su Th 
sia do é do, Fomentar “da CetrÓia | para B o As á veneração dos fieis, assim como a capellinha acceite por Jos6Jorge, pai da x6. = sil pt & AM à B681 litros de Pio! DA . Feuerheerd da. O resultado foi ficarem os catrabiros | presos a tros di é Lihoe o ' h 
pólio o D. E ix comiionvraddo a A Em honra en pus E ba na) Tua Escura. A" noute,)* O author sem ónsindigi do, direita: contra o| Junior & 6.4, 1068 litros de dito: O. Browng & C.* bordo onde estiveram retidos mais dé. 24 tas, É alo agora dia WON pr Rigs 
que Mo el- ed ai f“enta” povoação, ' visitando-a á rde chó pet raio «Miserere» no acceitante, pede a condemnação « da saccadora e beu. 97 ditos de dito; The Vallongo Blate &” arble sendo. postos. em liberdade, por se ter. reconl hhsiado 7 odrig pda fo? que. hávia, 
no dia 80 de junho' do anno passado. 7, 155701 Passo da rua do Lo oeio vando-se tambem marido por aquela quantia, e bem assim por juros,| Quarry Com is 20 total das de CIHÓEMO ar ; sua innocencia. sosbrs ojesto vencido em parte; porquê, e 
siagál-Do «Commercio. do.. Minho». de ante- outros abertos â e Hora Imas,. pessoas custas é multa. ss -COPEN DE -— Est q- E de esperar que 0. nr. jd np do a nego- do do id, : i ame al, Oo 35 
hontem: wo qi Ss y os não obstante aquella circumstancia, . Caged! É Em contrariadado e excepção allega a ré: que|g Ro nor. Fiadericka Wilhe fas W. Dahl &' E) cios estrangeiros ) tenha pedido | uma: satisfação udo,* : “apo todos: os! £ 
nes a ro à o o pia) dos reram a visitalos. wo não é commerciante; qe! a letra não, apódos ter AC dr nado ve “om Rode Jato É de tal attentado. 2 o ande e ra pt pr ra ivete Ph rea q 
estatutos, deliberou a. a abrir a) “Theatro Baquet.— Houve hontem espo-) lot leio Dr o gr deimã Jada Mitos de GinGEN O 6 Ate & Forresters, |O “So gundo cartás de Elvas, não “ha alli “uma dead inign E Aos oq, Sm 
catechese-das creanças, da one laica ua O ta Dn ch nro da, 0 dra-]- Fido “quê o foz or obediência: = Da sa agoei- 'GOTHEMBURGO-—Na estdna dll! Heinrich, unica casa para alugar. À € emigração de. familias |i eo tOsys in, dove é io as : 
que gratuita € generosamente , se o preta dt st mods de sudo . de orém por “incom- tanta goi Ê | Ofley Cramp & Forrester, 133 litros de yinho. hespanholas ( de Badajoz . a ERR a ae a ue prendia 
util tarefa. onda ed e sdude do Fi E Do! écchi, foi i subs ti O au or, representado por feu procurador, of- BREMÉRHA VEN N—Na escuna áll. Fenny, W. | mente todos os dias, pelo. rócpio de des a orgáni io que 187 Patês 
“O anr. visconde de 8. Lazaro dou er la «Republica dos Pobres. . | fereceu o merecimento dos autos. . Dahl & C.*, 534 litros de Apt J. H. “Andresen, diz-se que até de um aqua q ui ROB OLE 1º: à pesa elo nr. Predio do Masai e a 
ar no dia, 8 do, Somente ME á o na m dous entreactos o maestro “Caetano. Braga|. Orou por. parte da ré o enr. dr. Alexandre pes ditos de dito. comeca). A casa bancaria de Hijos de Azenzam a, C. a a tida | 
tradora, cota cldado, a da, anã do OB 20 fi, executou com admiray perícia gun, trechos Bra : | 8 01, 04 it — patnho Fortuna) Sando- tnudou-se tambem pará Elvas. + ms pe 5 ar filo es de Vascinôsios seeoi quo que se 
ni lo-eça é partilha aviao, à, deduz acompanhados ao-piano pelo .snr.; : O mr, juiz em 0,26 O da questão pede met-| man d84y litros de vinho... | Na praça tem-se feito alguns arranjos: para 0 rados rede oia ps as goformas do axe. Ee 
despezas, pela parte do Ee 1:0003000 E O distincto artista colheu do publico às mais 1ne=| teu “Recólhid o pe n E A pat das confé se FR | caso em que seja preciso tornal-a incommunica- cito. tinham com Aba axers 
ue lhe aa 0 fallecido 4 Atonio No O ooa quivocas provas de apreço ao seu talento. Applau- kninsdo e ad ondeu"ás'theges: quê a lo« Termos de carga vel durante a nóute. o pa giniso ção do ex rca, q quand ot ferias 1 
freguesia de 8. Paio de, à davi ga sos cálorósos' [3 chani das succesivas, emfim uma tra é reforma da reforma de outra de igual valor;!. Março 14 - Chegou do Rio de Janeiro a sor. « coiidêssa de porta, não de 9; FreRÃe ro 
mesmo snr, visconde, já declarado De ' compl O a do da qual,” como já dissemos, O| qué à'ré Maria Augusta Jorge, quando sacou à le- HALIFAX E QUEBEC-Brigue Boa Fé. S. Mamede com quatro filhos. . Vea o E bible” que prá E 
em partes iguaes, 80, to Conservatório il das Or; dy ar, Ch torna merecedor lu seu a om 10 de dezembro de 1864, "ig eracásada com| — NEW-YORK—Patacho Fortuna. + 4)" Tncalhou hontem na praia de Sinês o “brigue acto dé jostiça ? 
phãs e aq Ano do , Bode 9, ea tarão dada por incontes geo nn arfístico. À | casa. “es ya Te- 'o'rêu Antônio de Barros Carvalhaes; que a ré não — mm ca dinamarquez aDau». À tripula ão foi salva. deizat PE Barro Gaia dtros im ea ao 
SÊ o mo ; oposta- do sor. 


thora o sor. dr. José Manoel Cerqueira (Gomes, que 


era comimercianté quando sacou a letra; que não 


MARANHÃO —Na galera. Nova “Amizade, J. 


Generos o o para consumo 


+ No Supremo Tribunal de Justiça não. se jul 


pa Rio decreto de 25 de setembro de 1851, 


ncorrida. o - 
ceber ninda a parte que, falta para complemento do Daio mm à nen ch cemem? Mtáva authorisada; que a sacou por obediencia el, «Março 14 sr ques vetpê masi gou hoje causa alguma | da Relação do Porto. Adriano Machado que 'se referia “& extincção dos” 
referido legado,» | NA DIENTE respeito à seu pai; que o réu tem bens especial- 5 mea Po ps, 17 cs 285), “Pelo ministerio. de just fizeram-+ se 051 se- subsidios nos thestros, porém não ; concordava em” 
“avermo-—Do  «Districto de ad fe ante; : ER mente consignados ao pagamento, e quêo author IRA PER caixas É justiça do? a approvação do projecto ficasse dependente, 


guintes despachos: 


hontem: na s »| está no desembolso. [oes0s ah guandento dpipds | more extincção dos subsídios aos theatros, |... sig. 
«Tem recrudescido ultimamente em, Angej,| Cartas pdiiyidas é: administração deste jornal, . "A, Francisco de Castro, d'esta cidade—R. | esa rSA en “Transferido o. delegado. do. ministario publico] ro) surç Candido. de Moraes Esgogncions so fr. | 
freguezia do concelho de Albergaria, a epidemia] | » recebidas em 14 demarço sus José Antonio Alves, da cidade de Braga. “Inglaterra: L E Aldeia Gallega, Almeida Fernandes, para Ex- vor do ER Taaios Far 

Ê - Posto 4 votação o artigo 1.º fdi approv ad ri 


s alli grassa, mas que pa- 


tremoz; o delegado Simões Constante, da Graciosa 


da variola, que ha tem apesar Do ac . “Na petição de libello pede o author que o ks Li 7d » | A a 
ema mais E Dlabe de a semana passada | bouve al- Eabpeido: dm dir am reu p aohs | seja eibfisianado ek nagiriihio! E] “quantia de réis ALGODÃO Ega a vao do Evirpes do ara Vinhaes; delegado Francisco ' Pessanha, 'de 8.1 * til ao proposto pelo ár. Adri Ádriano Ma 
ns €4808, Pitaos, tahto em “ereanças, como = » PES 8 ge E] 4928600, importancia de duas letras « 1.º da quan- nt mas pa sa | e pará Mogadouro; delegado Henrique Litote, dhaão, foi rejeitád 0. 
gdnitos. | potes prars 4º Villa: Mothana sido Fo M. E da Rocha oares, “ tia dê ps rêid: o & 9. - da quântia de 2184860 EA o permanecido. n' um estado de. tran-1 3 e Vithnas pára "Aldeia Gallega; d do: usa po O artigo 2.º'do projecto foi approvado. ATO 
ddr A pu Epi Ari | aa aa rio Bd pr fd gr nao pu A Das Po) O eai ao 
vt "esta cidade, a feira que menta, de o para Ta $28 Loo infra 
rola 18. Posadas que alli duo dizem-nos que Cgimorose-49 snr. Marianno Augusto | da Raio bem O TENS po É magação e áfinal confie: comento das, avultadas c egudag da E da ase-)/ Nomead os del png vo Eoho d' KR: ila, “Discussão do projecto de lei n.º 14 h 
o mercado estivera bastante animado, não só pelaf'. mau elTresa a! iá dot: á dc ção é é amsiptiou 0 respectivo AD: PARA, ho 1,28 do cfai mon Ea EVA PR cas, para a Pesqueira, sendo o ond o RR] Sontipaço a discussão do artigo 1º red” 
grande quantidade de objectos que se achavam €X- Motielar o, E religioso | 0 +] Por parte do author foi aceite a confissão e re- o) o 10 eis, PE Rs air 101 85.) e Res Toi P /a3 desta comarca; € Cortes, para | dondo; Alfr - O sur. Lourenço de Caryalho. continuando 0 seu 
“Bostos á venda, mas pela grande afluência “que Biot Gi) em E | querido o julgamento ordinario. | aa 10 Hp Santo 10 ' o E é a E, , para à Graciosa. disenrso « começado na sessão antecedente tractom. 
“Es da compradores. O gado puino gotdu ne OE: EPHENERIDES ARA 1875 (7 Rio DEPOIS po Em seguida 0 nr. juiz fez o devido relatorio e são d à 10: 000 4; Santos 10º cade P Fai Rar flo me AB 1 |” Exonerado o juiz Seditiaria” de dia e de-|de comparar ag paptaged, e om encargos as resul, 
reço regular, principalmente o dé Corda, ué foi Sê. BISSEXTO) Mes ; entr ao jury as theses que julgou a proposito; dead: saccas O mercado acha-se muito SO: À mitrido o Hp is de RARE do pisa Fran- tavam sea accordo proposto em relação ao;contraçto. 
ão que mais appareceu. Eta tarda quândo a feira) o il ein pos M 8z. rnb | rasposta ás quaes O jury deu como provado: aggado AZEITE DE OLIVEIRA—Com utha | rocura cisco Maria 'Coe ai Th 1, | de 1866, tanto para ô Estado como, para a.compa- 
aenbou, verificando-se durante O dia Per garoa | Dr = nl p Err júua'o author é o dono é portador das letras sjui- | ymitada o chegadas avultadas, este ar * Nomeado astro de'direito: para & Frontei-| nhia nhia dos E efmminhos de ferro portugueses; e- igual=. 
geções. ta | Domingo 16--' Terceira dominga; da. Quarósma. sadas, que estas foram aceites pelo punho do réu, e a E RE x Portugal 7 a PTS Ih. 4 S0-0, ta; Oliveira Coelho; pars Braga, Araujo Ribeiro; | mente as vantagens e os encargos que  resultarigm . 
-—O governo attendeu, felizmente, 4 petiç ão |S. Gyriaco, martyr. Reza-se da dominga. Rito po- |? que atá deve à importancia pedida. núa é EnanimaÃo; apo RO + ETA Y para Vinbaes, Pinto Duarte; para Almada, Antonio | das aubatituições of oferecidas. err opposição com ver 
vg lhe dirigiram os estudantes do lyeeu. nacianal midup js paeamntas de CÓBRÓRO,  jra sas — Na fallencia dê Felgueiras & Baltar foram por oe LÓ lei er mê demidadé ARA Vicira, Transferido para a Feira 0 escrivão. de di- ferencia 40 MD narriÃo e Ro ERES a e de 
desta cidade, para poderem usar de ação Era O, de Trindade Dae Lá dos São bene à havidos. or verificados os seguintes creditos: bos, preços altos. Linidese “desattendido, avendo teito da Fronteira, Observou : que ainda que fossem. adoptadas es, 
Hoje regabeu, ne oi pa pa da RE A sa. Aeinda ade, na da Lapa, , | Tot e o Dr st des ando a pone, procura. Maçãs: vendem-se bem. à preçepe a o NEN as q do Rudi de paz para Jusal- | sas gobatiin dada companhia. Ah | Beceitaria (R9. 
E 0 e uma le- uimarães ndições n'ellas rá 
Gen fi prótenção do ERAdiODO mitos | d pra mo sora it 5 o Minimo inata ond ha da ChytgFecianioy à quantia EMI há “ (xt. da circular de Pugman é & Bradhaw.) " Exonerados, Como o pedirem, ss 0 estilo do Bra- 8 E, referindo-se dk idea do mae . Pinto Bessa “do, 
Varias noticias RA Jornaes estrangei- to “* Oomninamoraçãohistorica. pn emos Jog aa B0ds 000 réis, dnpostandia do outra letra; Jd ga, José Leite de Souza Pereira eo juis ordinario Ie melhor seria dar à companhia. uma indemanisa- 
he segu Tr 4º Ria Guedes, reclamou a quantia de 4685450 réis,| ——— mamae nRAGIRIsaa [4º Freixo de Espada á Cinta, A Guerra. | ção de 400 contos, mostrou, que em tal, caso dariscá: 
ros extrahi innos às segui Ml gera! 4 —N'esta dia, anno de 1747 falloceu, em, Lis; tancia de outra letra; Antonio da Silva, reela- | ' P RTE MARITIMA m ambi bs 
O hab da Persia deye, cegas a Viegus pelos | boa, com 112 annos e ga presta de.idade o, padre importancia a sa 4008000 “réis, importancia de PAr Lsone GR noticias do. Cabo a Boa Esperan- Ses, PRNUE HE rérba muito ampeio or ú que selhe: 
meados de junho, gcom Rj do uma, pomiitiga Andrá do (oração de Maria da, Silva, Coelho, Nuas] di Tos6 Bernardo sed Lipe que es formada uma pena para 0 gs- | conoedia pelo aoçordo; à, que, se 0 governo.0 tive 
composta de cerca 100 pessoas, * Conta-se 'que o' de setenta app po) capejlão das ig A Ed Sam am cia 297 5920 réis, im titia do vinhôs “Eorto 14 de março, | Fai ecimento dê uma linha” de pequi a vapor a proa nho CEPOR seria a primeira a condema; 
shah, excellento atrair 6a dor epa aszonado, ini ta Dis, da mesma cidado. Disso Deal Joaquim Pinto, r Res tá aantia de ari Não entrou nem sabiu embarcação, Pasmp entre a aquella colonia €,.R.ilha de Zanzibar, to. o our Adiado Machado sustentou e man 
dira ao imperador Franci no 'graqui d papo de is dê completar tar TIO anpóê, ado 6 4908000, importancia. “de uma letra; osquim Anto- “0 Idem 45 | canda nos principaes portos da provincia de de Mo- para : mesa & seguinte proposta: .. sus rã, 
acompanhar, a uma caçáda nas montanhas Ro | : do sm b p ênsê tão | q vein doer Es nio Gópçalves, reclamou a quantia de 27258005 réis, | “(48 HORAS DA MANHÃ) pos de bique. csod di | > uridar ds romonho que no “contracto ne a Caniará sor 
ria, end pesahos a de, ser fihea for tor ipa de saldo de conta é Antonio José Fey- -E' importante esta melhoramento, ejá-queos| agoa Ra Que anhia hávia incorrido por d 
— Aenba de morrer em Londres lord ca: Entróvecen um nuno Dios de: porre, P om R ra de Almeida reclamou a quantia de “sas0do| Ye óra da barra nada, so avista, . nossos. governos não cuidam em animar as rela-|r fo-do contracto, po atra 
ton, O pútimo sao = da camara dos oa epa), à : datar forgus sia pao spa mg rá li ne Ei rtancia dé dits letras. ento 8. (brando) e o mar um tanto agitado. Ições ici entre aquela riquissima pro- cone” à fd o do hm ndo Dia 
vês pl - a — — ema mo o , +, “3 E sa nd i 
o a de Co Cologao um E ir Me T de pia ana gi são umas pO Ns ir BE No rep contestados polo M d di * |vincia é a metropole, apróveltem os estrangeiros | 64 o0i REA rig Er eis nos-termom” 
- Raia pais Pi ii a pie dado a eine oimento marítimo do diversos patos Je range qu dd neberimena Ts | doado pda par de 8 do o o 
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tempo da exploração, essa isempção se limite ao 
ra 's 


praso de 25 a Rar nçÃO vári dsddetáda esootiva de- 


| 2* Que 
pos feia ado ? ac cr entre, as 


av - | €;8' . + e 8 qua 4 GS fe = 
sustentou estas propostas, disendo que por 
fins principaea 


meio d.ellas se alcançagam os dous 
ques Ê a e agi rop isto 


é, consegqur.a 
do norte -auxiliando-para 1850 & 


companhia e dagfm th Paran EPI encargo pos-) 


givel. fapençS sa 
Foram admittidas. — 
— «À xequerimento do snr. visconde de Arriaga 
prorogon-se a sessão até ga votar o projecto... 
gnx-Carlos:Bento austentou e mandou para a 
mesa: seguinte proposta ; ass Sbsmasd 
— «Proponho que sejam remettidas Ás commigsões 
respectivas as propostas que foram mandadas para 
a mesa, sem prejuizo de continuar a discutir-se e 
ser votado q projectos |, as pç. 
“E róspon Rae lgumas considerações feit 
pelo gar. Adriano Machado, Are: 
=. Foi admittida. Co 


Er 


“> Não havendo mais ninguem inscripto, foi o ar-|. 


tigo 1.º approvado por 47 votos contra 10em vota- 
gão nominal requerida pelo snr. Barros 6 Cunha. 
—— O artigo 2.º foi também AppIÔRSdO. 
s propostas foram todas envi las ás commis- 
ns do Re popa 
-4.10 sur. presidente deu para ordem do dia de 
ámanhã-as interpellações do apr. Paes Villas Boas 
ao sor: ministro do reino e do snr. Barros e Cunha 


— 


ao sur. ministro das obras publicas, e se houver || 


tempo a continuação da ordem do dia que está da- 
da; declarou que na segunda-feira .se entraria na 
digcussão do orçamento; e levantou a sessão... 
-» |, Eram 5 horas datarde. 0 css 
DOIS od rr a 
Symopse do «Diario do Governo» 
n.. 49 do 13 de março 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
" Despaçho concedendo licença por 15 dias a 
Henrique Einto, juiz da comarca de, Benavente, .. 
somos 2 + MINISTERIO-DA FAZENDA tio 
Continuação das provas escriptas no concurso 
para provimento do lugar de contador geral da 
contadoria da junta do credito publico. 


— — Lista) ns que hão-de ser arrematados 
no concolt da tealiata ia 9 dá Julho g no con- 
celho da Batalha no dia 25 de abril. | 

=Sm 9% terras MINISTERIO DA-GUERRA 

“ Aviso de que seacha installada a commissão de 
remonta em Dlsbça fo quartel de Campolide e ou- 

ag filises em Evora, Gollegã, Viseu é Chaves, paí 
ra pfocederem é compra de cavallos pára'a caval- 
leria é artilharia do exgreito,, À, ca pó 

do BRAZIL 

E Bio de Jane neiro 28 de fevereiro : 

(Dô 'torresp? partido «Commercio do Porto» )' 

Não nog deix 


pires ninda oterrivel febre amarel- 
mas contin strolonariã à mui o ravel é que 
asa mex de mérço declino'e'se vá de todo: 
Morrem ainda, termo média, 80 pessoas por dia,sen- 
do a maior parte das victimas moços portuguezes. 
As.medidas tomadas pelo governo e pela commissão 
portuguesa toem aid exéeai 


demia, que se tem generalisado bastante, ata 
raio Er dos já acoli- 


pao 5 o 
o) 


- + 


dos no pais, é como & colonia portugueza é a|Pº 
SE nuiho ga, naturalmente é à Quo mais contri- 
4 | to o 


bue a ao pa pe caia if e a , tas 
Fa Na minha carta anterior mandei a somma dos 
mortos até o dia 1.º do mes. Temos agora desde o 
dis 2 até o dia 20 nada menós de 702, dos quaes 
ão portugueres, 184 estrangeiros de outras na* 
cionalids 78 brasileiros, 
Foi publicado o quadro da mortalidade na 
j de 16. a io Janeiro, prganisado pela 
ta de hygiene publica. D'ella se, vê que morre- 
ei 4 Sra 627 pessoas de febro amarella. 
| | dos mortas n'aquella quinzena, foi 
de-1:288, sendo. d'estea: nacionses 514, estrangeiros 
721, condição ic 3. A estatistica vem acom- 
panhads dasobservações seguintes: 
astes algarismos , collige-se ques aariola 
declinou bastante E cato periodo: regulando 4 média 
diaria da mortalidade a ella “devida menos de-6 p. 
c.; que, pelo'contrario, a febre amirells, augmen- 
tou de modo sensivel, aproximando-se a média dia- 
ria da mortalidade por ella determinada de 42 p. c, 
sendo sempre mais notaveis seus estragos em terra 
UE MODE. É é des Al anda ASEE 
doa o) Elloo dufante Ei Guida tio 
- muito elevados. até o dia 28, oscillando as 
bl pa tre 83 e 94º, gubindo de 90* 


meximas observadas eni 


em varios: ! póOdos Ts e 4 “ = . 

« «De noute, sobretudo, era ás verss insupporta- 
vel, excedendo em muitas de 85º maximo, havendo 
calmaria. o = 

«N'este periodo deram-se quatro dias de tro- 
voada de NO, sendo em um d'elleg acompanhada de 
vento impetuoso, fortes descargas electricas e chu- 
ig encial, indicando o pluviemetro 64 millime- 

""aDo dia 28 


porém, em diante as condições mu- 
aráim; à um calor abrasador de 90", nesse dia, e 
amédça de trovoada de NO, que no dia anfece- 
danta 14 ianifestára com força no mesmo rumo mas 
horas da tar- 
g, seguido de 
«O pluviometro 


by 


sem chuva, suçeedeu de.subito, das 
de em diante forte com ra 
chuva mem | ne Ei: 
52 millimetros. + css is faco 
s “= «Duránte estes ultimos ipa dias choveu og 
com fo ora pouco, conservando-se a temperaiu- 
Co foro a no De 754,0 plávio: 
metro indicoupara atotalidade-das chuvas cahidas 
n'ésto End on rran quando no outro in: 
dicou apenas DR DES SOPRA A 

«Esta mudanç nas condições atmosphericas 
não, produziu alteraçã o sensivel no estado sanitario, 


o dia 98º no 


PXNO TUM IS! 9 


disse, todos os imigrantes tem sido diri- 


hoes. “Ja 
por 


to, nglezes, 178 portu- 
8 italianos, rd a 2 hespsnhoes. 
imigrantes, internados em consequencia 
da epidemia, tem-se recusado a seguir da barra; do 
iraby por Entre Bios, para o Juiz de Fóra, - espe- 
ndo que melhore o estado sanitario dg cidade on- 
de intentam estabelecer-se. - | eee 
— — Com-data de 17-foi publicado outro officio do 
mr. Pereira Faro, acompanhado, dé-um mappa do 
ovimento dé imigrantes na Barra de Pirahy. Traz 
bear ntesin- 
lezes. DO Mmappa-se: vô que até o dja 44 entraram 
685 pe cor 16 Mallanos, os 
pelezes;-total 804. Sabiram 373 
1 alianos, 6 hespsnhoes, 217 ingle- 
existiam. 662 portaguezes, 8 italia- 


nos, -6 hespanhoes, 3. francezes, 21 inglezes: total 


“o Do lugar denominado Mendes escreve o agente 
da commissão, Phil Stanghéer, “dando conta dos 
imigrantes reunidos alli, em Sant'Anna 6 no Ro- 
deio. Esses são pela maior parte inglexes, contam 
* do-se entre elles os que voltaram deseontentes da 
Cananés & que se declararam resolvidos;s regres- 
gar a Inglaterra. Publicou-se aqui uma petição di- 
igida por elles so consul ingles; n'ella relatam os 
B que pace e as cpiopnidados de que 

ram victimss. Eram 263 pessoas, e d'essas morre- 
e a detiro 26. E' desagradavel que taes fa- 
ctos se dbgsemsy or que ha-de . o SA 
immigração ingleza, 9 n'0m paiz tão vasto como 
este, não se póde ar gentó-de nenhuma parte. 

Apesar de tudo acaba de seguir para & colonia 
unguy; da provincix do Paranó, a primeira ex- 
icção de immigrantes destinados colonias do 
tado, que haviam sído internados 


gão. Compunha-se a 


incommod 


- inglezes, vindos da Europa nosevaporas «Santa Ro- 
an»; JQhinbocesor, 9 Jruguare o eMago aaa: 

"50 ane, dr, Manoel, Peixoto do Lacerda Wer- 

qe seta A ide a 

no £. os Reis ella mo'muni- 

Cio da Tgiiads é esta no de Vassoiral, até 50 Co- 


y / são! “4 PoE Arir 
lonos ou immigrantes pórtugiezes récam-ohe ados, 


ficando a seu cargo e sem onus para 'o governo to- 


das as despesas oncêrneutes, po, fraotamento dos)” 


PERES. re a ea ES SS 

” 4 pm 

10 governo acesitou o agradoçeu a offerta,- --,- 4 

= jo a o 4 ef) “o 1 o o 
E “tm + =” n Pa + = 


entrega das ba PÉ | 


de cada vapor que os transportasse, por 18 
pouca demora que os vapores da linha do É 
teem no nosso porto não dá lugar á interve 
ge funccionario. . o. Da | 
Ao lado de todas as providencias ok 
grato ver a dedicação da commissão portug 


A, commissão portugueza tem sido incansavel; e a 
caridade da colonia portugueza ainda d'esta vez re- 


ação. Quasi todos os dias se 
publicam eubscripções particulares obtidas pelos 
agentes é sub-commissões, orçando já os donativos 
em avultadissima somma. “+ dé 4 4 
Na carta anterior tive occasião de dizer que os 
franciscanos haviam recusado eeder ums parte do 
convento para enfermaria. O ministro do imperio 
insistiu no pedido, fazendo judiciosas reflexões, 


mediatamente a commissão portugueza abriu uma 
enfermaria para os atacados do mal, qualquer que 
seja a nacionalidades d'elles. Ao mesmo tempo dia- 
pensou tola e qualquer formalidade; os doentes não 
tem mais do que chegar á orla do onteiro; uma ca- 
deirinha os conduz para cima. 
De Macahé vem a seguinte importante noticia 
relatada no «Telegrapho» de 7: da 4 + 
' «O negociante d'esta cidade, o gnr. Gervasio 
Manoel Pinto, offereceu ao snr. vice-consul de-Por- 
tugal, n'esta cidade, transportar a bórdo do seu va- 


| por «Conde de Eu», gratuitamente, todos os inmi- 


grantes que a commissão central de soccorros esta- 


| belecida ultimamente nascôrte, para aqui quizer in- 


ternar, em quanto alli reinar a febre amarella. 

O gnr. vice-consul acceitando tão valioso offe- 
recimento, o communicou immediatamente ao presi- 
dente da mesma commissão e ao snr. consul de Por- 
tugal, no Rio de Janeiro, afiançando-lhe que não só 
aqui não ha epidemia, como lembrando a freguezia 


“Ido Frade, cujo clima rivalisa com o de Nova-Fri- 


urgo. | 
“., Será de. grande utilidade para este municipio 
que para aqui se encaminhe essa imigração da qual 
tanto precisa este lugar. Consta-nos mais que al- 
guns fasendeiros já se teem dirigido ao gnr. vice: 
PopRgl pro pondo-so a receber em suas fazendas al- 
guns dos immi tes, sem onus algum. 
— O snr. José Carlos Vieira Ferraz offereceu no 
governo a sua fazenda de Belmonte para receber 
até 200 estrangeiras; o governo agradeceu e com- 
mynicou & commissão, Ear; 1 
“A colonia franceza está promovendo meios pa- 
ra acudir aos orphãos e viuvas de seus compatrio- 
tas vietimas do mal. cant! os 
"Este mes de fevereiro é aqui celebre pelos 
grandes calores; felizmente está a acabar. Oxalá 
possa eu, como & cao parece, dar melhores noti- 
cias n aires carta. A WIN 4 
Não oncluirel esta parte Bem dar algumas nd 
formações que encontro no boletim da mortalidad 
relativo á primeira quinsena d'ewte mez. Não es 
incluidos no algarismo de que traeta o parsgrapho 
1.º 47 pessoas que falleceram “de febre argila nã 
hospital do Ju 
elui nas nobici 
estas ; Es iasd 
«D'este quadro comparado ao da quinzena an- 
terior resulta: . | + 
«1º Que a mortalidade geral decresceu sensi- 
velmente; porquanto, sendo n'aquella representada 
lo algarismo 1:238, é n'esta pela cifra 1:086, con- 


pub, numero, que tambem não in- 
que dei acima.” As observações são 


seguintemente menos 148 do que n'aquella; quasi 10 
diariamente. pair 
«2º Que a variola vai em declinação sensivel, 
excedendo pouco de tres os fallecimentos diarios por 
ella determinados. "CCT 
w3 Que as febres remittentes e intermittentes 
produziram tambem menor numero de fallecimen- 
tos, dando-se na quinzena anterior 86 e nesta 54. 
«4.º Que a febre amarella tambem fez menos 
victimas; pórquanto sua mortalidade foi represen- 
tada então pela cifra 627, e agora reduz-se a 582, 
conseguintemente ha 45 menos, ou 3 diariamente, 
sendo o dia de maior mortalidade o dia 4, em o qual 
a totalidade de suas victimas subiu a 51. 
| <Estes resultados um pouco mais favoráveis, 
além das medidas bygienicas postas em execução, 
parece serem devidos ás mudanças occorridas nas 
condições meteorologicas e atmosphericas, trazendo 
a baixa de temperatura no decurso d'este periodo, 
mórmente-de 10-em--diante, dando-se alguns- dias 
temperatura igual 4 dos mezes“que se 
derar frios n'esta cidade, não só êém virtude das 
frescas virações então dominantes, como da quéda, 
das chuvas. cs 
- «Mantendo-se o calor gempre acima de 80º, mas 
nunca excedendo de 89º até o dia 9, baixou d'ahi 
por diante até 15, para não voltar à escala de 80º 
senão nos dias 136 15.» PE ME SAE 
ce A. politica tem dado muito que fallar de si, e 
póde-se dizer que estamos em vespera de algum 
asontecimento grave. À causa d'elle, se vier, é na- 
da menos que uma emenda do senador Zacharias, 
(chefe liberal) ao voto de graças. O imperador, ao 
abrir as camaras recommendou a reforma eleitoral; 
disse porém que Tr males da actual lei vinham de 
maus costumes potiticgs | gia sz 
cotadas, 64 cio de dar ampla entrada no par- 
lamento ás minorias. Sabe-se que q minigtrg ka 
apresentar o projecto de reforma no sentido da fal- 
la do imperador. O voto de graças do senado acom- 
panhava as ideias da falla; o senador Zacharias,po- 
rém, apresentou uma emenda que, a passar, abala 
muito o ministerio, e ha quem aflirme - que passe. 
O periodo do voto de gragas dig assimas ss + 
«8 Cercar de novas e mais previdentes garan-, 
tias o processo eleitoral para que com fidelidade 
exprima o voto da verdadeira maioria sem privar 
da effectiva repessnta gh As minorias considera- 
veis £ à gada cidadão do livre exercicio de seu di- 
reito, é uma necessidad 


reconhecida e que deve 


Pera 9 TE - 
gor satisfeita para que sempre as gle nterpre- 
- (tem & opfriidó iiânfléstada” pelo voto Si tr gui | 
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A emenda é esta: |. 


Ed 


ral, provém, em grande parte, do estado: dos costu- 
mes politico 


mente n'estes costumes, e portanto n'aquelles abn- 


a? à attenção 


0 vosmma magesta 
us Om “OI 17 


terio conseguir atravessar incolume a tom pentatia 
o ele- 


póde itaser opposição ao gabinete. O 
presidente do conselho mp 
rou contra a eleição directa, que lhe parece perigo- 


prever muito os acontecimen 


Ê 


ds 


”1+ 


Os franciscanos cederam o local pedido; e im-| | 


em consi-É - 


que a lei precisa alguns | p 


ão ,8.; Luiz de Cerqueira 
nos quim Rodrigues, 


de 1868. 
en Occupa-se tambem a camara com um projecto 
authorisando o governo a dispensar por 20 annos do 
impopto da decima os edificios da praça do com- 
mercio d'esta capital, que projecta construir a As- 
soci Commercial do Rio de Janeiro. 
“este projecto propóz o deputado Pinto Limas 

uma emenda, que diz assim; 

«Igual favor se conceda à empreza destinada 
a realigar a abertura de uma rua em continuação 
da travessa de 8. Francisco de Paula e entre as 
ruas Sete de Setembro e da Carioca para não se- 
rem sujeitos, durante 25 annos, os movos predios 
que se construirem de um e outro lado da rua á de- 
cima superior a que actualmente é paga pelos pre- 
dios comprehendidos na area que elles occuparem.» 
—  -— Leva este paquete noticias de movos ban- 
cos. 
- "Por decreto de 1 do corrente, agora publicado, 
o governo imperial, attendendo ao que requereram 
o conde da Estrella (Joaquim), Manoel Ubelhart 
Lengruber e Francisco Rodrigues Ferreira, por sie 
como representantes de outros accionistas da soeie- 
dade anonyma que n'essa data pretendem fundar 
com o titulo Banco Hypothecario, authorisou a ins- 
tallação da mesma sociedade e approvou com algu- 
mas modificações os respectivos estatutos. | 

A duração do banco será de 60 annos. Terá 
uma séde no Rio de Janeiro. Poderá ter agencias 
nos lugores onde fôr conveniente e se tornarem ne- 
cessarias ao serviço de suas operações, denteo da 
circumscripção territorial do municipio neutro, pro- 
vincias do Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas Geraes, 
Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 


O objecto principal do banco é mutuar, sobre |+* 


hypotheca de bens urbanos e ruraes jmmoveis aos 
proprietarios d'esses bens, capitaes reembolsaveis 
longo prazo nor. meio de annuidades,.,., o usos 
O capital social será de 20.000:0008000, repre- 
sentado por cem mil acções de 2005, cada uma, e 
dividido em quatro series iguaes. gg 
- À primeira série acha-se emittida; as outras 
séries serão emittidas quando a directoria 
conveniente para as necessidades do fim do 
— Se estas gbries forem emittidas acima do par 
o luero será levado a fundo de reserva. - qe! 
| As prestações não serão inferiores 


- As pr , a 10 por 
cento do valor nominal dasaeções, nem poderão 
ea exigidas com intervallo menor de sessenta 
i 


dd dass VLS BIPTÇURTS 
“Por decreto da mesma data foi authorisado 
o conselheiro Antonio Nicolau Tolentino a incor- 

orar uma sociedade anonyma sob a denominação 
le Banco de Credito Territorial, a qual terá a sua 
ace n'esta côrte, sendo A mesma oceasião appro- 
vados com algumas modificações 08 respectivos es- 
tatutos. Meo EM w DULCAS o” q a V rs 

». — Por decreto da mesmo data foi concedida a 
Luiz Freny Alexandre de Saskei e outros, domici- 
iados na Europa, representados por João Arthur 
de Souza | re - authorisação para incorporarem 
uma sociedade anonyma de credito real sob a de- 
nominação de «The imperial brasilian eredit fon- 
cier limited.» 

- »Esta sociedade terá sua séde n'esta côrte ou na 
Inglaterra, mas suas operações poderão estender-se 
a todos os municipios do Imperio, 

- O capital social será de lb. 2.000.000 dividido 
em 100 mil acções de lb. 20 cada fima, podendo ser 
au entado. e s sido o as se 
"A sociedade não poderá emprebender outras 
operações, que não sejam: 1.º, emprestar a longo 
praso sobre bypotheca de bens urbanos ou ruraes, 
é pagaveis por anuuidades, calculadas de modo que 
a amortisação total se realise em dez annos, pelo 
menos e em trinta, no maximo; 2.º, emprestar sobre 
hypotheca a curto praso, com amortisçaão ou sem 
ella; 3.º, receber depositos de capitaes em conta 
corrente, com juros ou sem elles; 4.º, empregar es- 
tes capitaes: 1.º em emprestimos de praso que não 
exceda a noventa dias, e garantidos por letras hy- 
pothecarias, ou por apolices da divida poblica; 2º, 
em compra du desconto de bilhetes do thesouro. 


A sociedade poderá emita letras hypotheca-| 


rias nominativas ou ão portador de quantia. não 
inferior a 1008000 réis, que representem o valor no- 
minal dos emprestimos realisados; não excedendo, 
porém, á importancia da divida ainda não amorti- 
sada, nem ao decuplo do capital social realisado. 

+ —Por decreto da mesma data foi, authorisada 
a companhia Emprêza Predial, a emprehender 
todas as operações de credito real, fazendo em- 


prestimos hypothecarios de conformidade com o|. 


que determinam a lei n.º 1:287 de 24 de setembro 
de 1864 e decreto n.º 8:464 de 3 de junho de 1865. 
'"—Por decreto da mesma data authorisou o go- 
verno a incorporação da Companhia União Agri- 
cola, à Eompanhia,6 uma sociedade anonyma entre 
lavradores de café com o fim de se prestarem mu- 
tuo auxilio, creando na cidade do Rio de Janeiro 
um estahelecimento proprio para vender os seus ca- 
fés das safras annuses, directamente .aqs exporta- 
dores, por meio de leilões quinsenaes ou mensaes, 
chamando em concorrencia 08 compradores ou ado- 
tando os meios práticos mais convenientes e de 
maior intéresse. TM 
411 O capital da companhia será de'250:0008 divi- 
aídos em 1:000 acções, sendo 750 de 2508 cada 
uma e 500 meisa ditas de 1254; e poderá ser ele- 
vado a 1.000:0005 divididos em tres series de acções 
na conformidade do capital primitivo, sendo as ac- 
ções sucecssivamente distribuidas por lavradores que 
se obriguem & consignar á companhia mil atrobas 
de, gato por qada UMA SoçÃo quo. AnbecregaRam, ou 
00 arrobas por cada uma aeção. Depende o au- 
gmento de capital da” deliberação da “diree pla E 
approvação do govergo;na conformidade da Jei. 

A companhia durará pelo tempo de 30 annos. 
contados da data da approvação dos estatutos; sal-. 
vo a dissolução antecipada no caso de perdas qué 
absorvam, além do fundo de -KeServa, mais metade 
do capita maçã ' nos ie casos do arti 
86,º do decroto n.º 2:711 de 19 de degeniliro de 1860. 


“A nenhum lavrador é licito tomar malor nume- 


.. 


arrobas de café que possa consignar annualmente a 
companhia, devendo fazer efectiva a remessa de 
tantas mil arrobas de café quantas forem ag suas 
acções, salvo a hypothese do artigo 11.º ã 
O accionista que consignar maior numero, de 
milhares de Rob Raio PALA do que Sorrnapond Tam 
ás suas acções poderá requerer, antes de findar car 
da aano social, que lhe sejam transferidas mais 


neções, se pernas agudo di Mp ei pra na 
|proporção de ums par cada milhar da arrabgs exge- 
enter ão as E ibtóntos entradas pelo-valor 


nominal e mais 4 quota correspondente ao fundo do 
reserva que existir na corno. aÃ 
it ) Nem-London and de Bank foi au- 
thorisado a crear caixas filises na Bahia, Pernam- 
buco e S. Pedro do Rio Grana Sul. 2. 


as Sus! 


cus =» (Continua). 
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no Rio de Janeiro nos dias 20 & 21 de fevereiro 
os seguintes subditos portuguezes; 


José Fernandes de Pinho, 14 annos, golteiro; |. 


Eduardo da Silva Santos, 15 a.; Augusto Pereira 


da Rocha, 15 a.; Maria Joaquina Vieira da Silva,| 
121 a., s.; Benjamin, filho de Joaquim Alves Bar- 


8, 8; Carlos 


bora, 7 a, ra da Rocha, 2 
o Ni dio otra Algo, 


Augusto da Silva, 21 4, 8. 
'8., 8.; Manoel tonto, 36 8., 

liveira, 24 a., 8.; Antonio Lopes 7 
20 a., 8.; João (Gomes, 24 a., s.; Domingos Maria 
Loureiro, 14 8; João Lobo de Castro, 28- ay 8. 
Francisco de Souza Quintas, 26-w:, =; Joaquim de 


Sousa Leal, 16 a., 9.; Mariade Jesus, bed 
da; João Rodrigues Machado, 99:a., e.; Joaquim de 
Qliveira, 29 a., €.; João Pereira Machada, 25 a., c;; 


Josá X. Lucas, 32 a., c.;- Mariana Maehado,35 a, 
6.; Francisco Xavier Carneiro Rebello, 58 a., viuvo; 
Manoel da Rocha; 20 8, &; Albino Gomes Guima- 
rães, 28 a., 8.; João Monteiro, 28 a., 5.; José Joa- 
quim Ennes, 17/n,; 8.7 Josó Fernandes Grillo, 81 a., 
s.y José Baptista Lopes, 23 a., 8.; «José Rodrigues 
36 a., 8.; Antônio Mendes, 85 n:,'8.; Domingos. ong 
Barboza, 29 a., e.; Antonio Luiz, 40 a. “cc; José 
RR Betnando, del 3 Mis E Pinto fas 
deira, 24 a., c.; Manoel J. Marques, 22 a., c.; Jos 
Maria dis 80 a., e ê Gabril Rito ao Arlo A A 
Alexapdro de Avantes, Pereira, 38 a, 8.; Antonio de 
Carvalho « Gomes, 4h a., €.; Manoe Gom giros, 
Barboza 6.; Ma 
Bilveira 


eitadto! Anna, 56 annos, solteira; 
Aç 


| 3 ap; José don: 
27 a., 8.; Fernando José Lopes da 
= É ] de Va . " pº 


A, 


jal 
ha 


ro de acções do que a quantidade: de milhares de |8 


Portuqguezes fallecidos. —Falleceram |- 


de Albuquerque, | 


4 o "ad 


Rocha, 19 a., 8.; Felix Antonio da Silva Carro, 74 
8. Y.; Bernardo Fernandes, 35 a., 8; Maria Roxa, 


a o 


65 n,, v.; João José da Ascenção, 238,8 | 
Parte commercial 


4 
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Bio de Janeiro 


ey 
*9 de fevereiro 

O mercado de cambio esteve hoje pouco activo, 
mas fechou muito firme ás taxas anteriores de 26 1/, 
d. papel bancario, 26 3/4, 26 7/, 8 27 d. particular. 
Nada se fez em soberanos, de que ha vendedo- 
reg a 98250 a dinheiro. 

» Negonian-saam lote de 521 apolices gernes de 
6 9), w 1:060 a dinheiro. Para pequenas partidas 
d'estes titulos, o mercado continúa a mostrar-se 
frouxo. De apolices do emprestimo nacional de 1868 
venderam-se pequenos lotes a 1:105$ a dinheiro. 

Hontem á noite negociou-se uma partida de 
2,000 do Banco do Brasil a 2518, pagamen- 
to e transferencia até ao dia 28 do corrente. Não 
constou hoje operação alguma realizada sobre €s- 
ses titulos; para os de outros estabelecimentos do 
mesmo genero vigoraram os seguintes preços: Ban- 
do Industrial e Mercantil 57$, pagamento e entre. 
ga em 30 de abril futuro e Banco Nacional 488 por 
acção a dinheiro. ee É. 
| Negociaram-se tambem lotes regulares de 
acções da Estrada de Ferro da Leopoldina a 33 e 
85500 por acção a dinheiro. 

As vendas de café effectuadas hoje foram pe- 
quenas, Desde o dia 25 do mez passado, vespera da 
saida do paquete norte-americano Ontario até 
hoje, venderam-se 149:800 saccas de café. E! 

Nos ultimos 28 dias regularam as entradas do 
interior tormo médio 9:100 gaccas por dia, ficando 
hoje em ser cerca de 270:000 saccas. a 


Cotamos por uma arroba: 


25 de janeiro 22 de fevereiro 
Lavado..... 108000 a 118000 98000 a 128200 
Superior 6 fi- | Or | 
o so nD'o 98900 a 108500 95200 a 98700 
1.º boa...... 98400 a 95600 88700 a 88900 
1. lar.. 85800 a 93200 88100 a 85300 
1» aria 85300 a 83500 757008 78900 
2» boa..... 74800 a 858000 78300 a 75500 
2.: ordinaria. 784008 78600 78000 a 75200 


Realisaram-se hojo vendas regulares de assu- 


(Ext. do «J, do C.» do Rio de Janeiro.) 


“Movimento maritimo 
Rio de Janciro 


Entrou n'este porto, em 22 de fevereiro, o pa- 
quetes ing. Patagonia, procedente de Lisboa, etc. 
- Bahiu do mesmo porto em 22 de fevereiro o bri- 
gue Desempenho, para Maceió. É 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Musicas e canções populares 
Colecção variada e nova, colligida por Adelino 
Antonio das Nevese Mello 


lindo volume nitidamente impresso, compre- 


DD desonra populares de varias provin- | 


cias de Portugal. « | . 
14000 RÉIS CADA EXEMPLAR 
A' venda na livraria de Luiz José de Oliveira 
& €., rua de Santo Antonio n.º 49. —Jacintho An- 
tonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 136. — Er- 
nesto Chardron, Clerigos, 98 (1251) 


Musicas e canções populares 
COLLIGIDAS DA TRADIÇÃO 


POR 
| 
A, Antonio das Neves e Mello 


0“ elegante volume contendo: 
Cantigas de Coimbra. 
Cantigas do Minho. 

Cantigas de Trar-os-Montes. 
Cantigas dos Açores. 
Cantigas do berço. 


. PREÇO 14000 RÉIS 


Na livraria Internacional 
nesto Chardron. : 


ESPECTACULOS 


CT. Sabbado 15 demarço 

T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Soura. 
—Companhia -dramatica portuense. —Em beneficio 
do setor Magalhães.——O drama em 6 actose 8 
quadros «Os apostolos do mal». —Em “obsequio no 
beneficiado, os distinctos artistas D. E. Tagliana, 
prima-dona da companhia lyrica, cantará” duas 
arias de operas difforentes; e o soy. Enrico Masi, 
primeiro barytono da mesma companhia, cantará a 
Tomend CG, arstona 6s opera «D. Sebastião» e. a 
canção hespanhola «Los ojos negros». — Á's 8 ho- 
O Vic wesass a gn mr À, 4 
THEATRO DAS VARIEDADES, — 
(Corea das Carmelitas.)—Sob a direcção dos irmãos 
Dullots.—Beneficio da familia Oliveira. — O espe- 
ctaculo é tado novo e di ae og dous filhos do 
benefigiado os dificeis trabalhos dos irmãos Leonis 
«Os bomens voadores». —A's 8 horas, Y 
| MALÃO HARMONIA. — Rus de Santa 
Thereza n.º b,—Esplendido baile em beneficio. — 
Principia ás 7 horas e meia e findará á 1,— Preço 

100. réis, — Ag damas teem entrada gratia. | 
in Domingo 16 de março Ú 
— TT. RAQUET.—Empresa do A. M. de Souza. 
—Jompanhia dramatica nacional. — O drama em 
6 actos «As aves de rapina». —A's 8 horas. A 
THEATRO-CIRCO.—Companhia dramatica 
o DD ga de Laneuville. — O mysteria 
em 4 actos e 4 quadros «CGrabriel o Lusbel ou q 
Thaumaturgo» (vulgo) SANTO ANTONIO. — A's 


— 


de Er- 
(1265) 


a, 


"go d+ 


. . asvbasd A, 
2 N.B. Brevemente está para subir á acena o 


atricios portuen- 
faltom, a gr 


”. 
"o Segunda-feira 17 de março - 
| THEATRO DAS VARIEDADES. —. 
Qerca das Carmelitas.) —Sob a direcção dos irmãos 
Dye benefício do dirgotor Carlos Dallot« 
espectaculo é todo novo e além d'isso sobe &, 
sogna pela 
montguha. 


“ed 


E Ce vez o drama em 3 actos «A 
Calabria-=4'º 8 horas, 

Terça-feira 18 de março 
T. BAQUET,—Empreza de A.M,. de Souza. 
-—Companhia dramatica portuense.— Em. beneficio 


da ex-actriz Emilia da Silva Rosa. — Um escolhido 
espectaculo, —A's 8 horas. 


Domingo 23 de março 


Vicente.-—Benefício do actor J. M. dos Reis. —A 
comedia burlesca de grande espectaculo em 3 actos, 
ornada de couplets e córos—UM REL A' FORÇA! 

- Os bilhetes desde já se acham ú venda na loja 
de musica de viuva Lence & Cannongia, praça de 
D. Pedro, e no edificio do palacio. 


DO 


NMINTOS 


— e e e e e et 


” PROTECTORA - 

pompaniia, lar missão do 
xecrntame o militar 

E companhia effectua as suas operações em to- 
dos os dias não sant 

manhã até ds 8 da tár 

o, po a  u 

poguradocea pelo agente Alberto Malheiro Dia. À 


ados, desde as 10 horas da 
6, no alcriptorio dá Agencia 


PALACIO DE CRYSTAL, —Theatro Gil| 


+” 


Associação Industrial Portuense 


A direcção da Asbociação Industrial Portuense 
convida todos os chefes de estabelecimentos in- 
dustriaes d'esta cidade e os socios da mesma asso- 
ciação “o uma reunião que deve realisar-se do- 
migo 16 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na rua das Taypas n.º 89, a fim de examinarem a 
proposta do governo que substitue a actual pauta 
geral das alfandegas e fazerem sobre ella as recla- 
mações que julgarem convenientes. 
“Ad , & que tenho a honra de presidir, 
espera que as classes industriaes, zelando os seus 
interesses, não deixarão de aproveitar a npdrtunia 
dade que se lhes offerece de olhar por elles soli- 
citamente, 
Porto e seeretaria da Associação Industrial 
Portuense, 13 de março de 1873. 


Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, 


Presidente. 
(1254) 


Agradecimento 


OAO Carneiro de Mello, João Ribeiro de Mello 
J e padre Manoel Ribeiro Carneiro de Mello (au- 
sente) agradecem cordeaimente a todas as pessoas 

ue se dignaram comprimental-os por occasião do 
allecimento de sua presada esposa e irmã Maria 
da Conceição Carneiro de Mello, e bem assim ás 
que assistiram so responso de sepultura que por 
seu eterno descanso teve lugar na noute de) do 
corrente na parochial igreja do Senhor do Bomfim 
e Boa-Morte. : 

Os mesmos agradecem tambem reconhecida- 
mente á dignissima meza d'aquella irmandade a 
honra que lhes fizeram não só mandando-os cum- 
primentar por uma commissão, como tambem & sua 
assistencia áquelle religioso acto. 

A todos protestam muita gratidão e reconhe- 


cimento. 
Porto, 14 de março de 1873. (1258) 


S abaixo assignados julgam ter agradecido a to- 
W) dos os ill.=e* e exc.=*" gnrs. que se dignaram 
assistir ao responso de sepultura que teve lugar 
na noute de 6 do corrente, na igreja de Santa Mã- 
rinba de Villa Nova de Gaya, por alma de sua 
prosa esposa, irmã e sogra D. Margarida Rosa 
e Amorim, e podendo não obstante ter deixado 
de o fazer involuntariamente a alguns, véem por es- 

te meio fributar-lhes o seu eterno agradecimento. 

Custodio Tavares de Amorim. 

Jeronymo Domingues Soares. 

Joaquim Coelho Bragante. 

Eduardo Augusto dos Santos. 

| (1227) 


ANTÓNIO Pinto de Campos Junior e D. Maria 


da Ressurreição Armão Leite Ribeiro e sous 
filhos, agradecem do coração a todas as pessoas 
ue se dignaram assistir ao funeral de seu presa- 
issimo cunhado, irmão e tio, Lourenço Armão Lei- 
te Ribeiro, na real capella do Senhor Bom Jesus, 
d'esta freguezia de Fão, no dia 20 de fevereiro, bem 
como & todos que os cumprimentaram em ocgasião 
tão sinistra, protestando-lhes verdadeiro reconheci- 
mento e eterna gratidão. estes 
Fão, 9 de março de 1873. (1199) 


Do) 


-— Agradecimento - - 

OSE' Antonio Tourão e Manoel José Ferreira 

de Mattos agradecem a todos os illm's gnrg. 

que assistiram aos responsos do gloria de sua que- 
rida filha e afilhads, no dia 11 do corrente. 

Porto, 16 de fevereiro de 1873. (1256) 


PREPER EPE LPRP PP ERERE REI? 
The Vallongo Slate & 
Marblo . 


obra de louza para telhados, calões para os 
mesmos, tanques de quaeaquer dimensões, eiras, bi- 
lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, soalhos, 
algeroses, faxes, mezas para jardins, mausoléus e 
campas, louzas para ladrilhar fogões de galla, de- 
graus, etc., etc. 

As encommendas cumprir-se-hão com a maxi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas & vapor. 

As listas dos preços o dimensões, dão-so no eg- 
criptorio da dire rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ser dirigidas todas as 
encommendga, * MM cs 

Directores no Porto, 
Charles Coverley & C. 
(20) 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO | 
O dia 15 do corrente e-seguintes, pelas 11 ho- 


ras dá manhã, se arrematarão no caes novo 
de Massarellos os generos e mercadorias ;perten- 


| centesá carga do vapor inglez «Wildosala»;nau- 


fragado á entrada d'esta barra. sia; 
- Alfandega do Porto, 12 de março de 1873. 
msi Q escrivão do expediente, 
Antonio de Faria Carneira, 
2 , t ste (1225) 
DDD — 
Leilão de penhores | 
Por intervenção de Bento José da Costa, gêrente 
| da viuva Jorge Shaw 2.0 
EGUNDA-FEIRA 17 do corrente, ás 10 horas, 
P nas lojas da caga da rua de D.. Pedro n.º 38, 
na qual se fazem emprestimos sobre penhor, serão 
vendidos era leilão uma grande porção dos mesmos, 


Ep falta de pagamento de juros, os-quaes constam 
e roupas ugadaa e novas, brancas e de côr, o muitos 


dE. 


|outros variados objectos que ostarão|patentes no acto 
| do leilão. ums cMbrd-na (12 


“Eau Borgor” 


' ., 00 Hd ga4s 8 
Fluido transmutativo para Lingir os cabellos, 
; - UssAs é bigodes 
Vende-se no salão de barbear na Batalha, 141 
ai 4º andar | 
USTA o frasço b00 réis. Alguns senhores que 
quiserem fazer uso d'esta tintura encontrarão 


uma sala especial para isso, Tambem se remette 
para as provincias, sendo preciso. (1266) 
Q 


emata - 
conicibEo ma elo conselho adminis- 
BA irasivo do xegimento do infanteria n+ 18 con 
dida os licitantes que queiram fornecer lençoes 
de panno de algodão crú, com o peso de 650 - 
mas, e 2,720 de comprimentos, e 1,732 de largura, 
e bem assim 400 fronhas do mesmo panno, a com- 
parecer no quartel de Santo Ovidio, no dia 19 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, onde estarão 
patentes as condições. im 
Quartel no Porto, 14 de março de 1873. 


Segisnanda Moreira Leão da Costa Torres, 
09 Alferes graduado de infanteria 18. 
| (12 


67) 


“PENTEADEIRA HESPANHOLA 


FFERECE seus serviços ás senhoras elegantes. 
Rua de Traz n.º 178, 3.º andar. (1269) 


“roductos hespanhoes 
([PJASSAS de Malaga, azeitonas sevilhanas, vi- 
M nhos legitimos de Xerer, chocolates superio- 
res, açafrão do Valencia, farinhas trigas de Nara- 


goça. - so a ati ee quai ce cmo 0 
“ Pinturas a oleo para salas e casa de jantar. 


roturas ainda que: 
plastro tem sido 
não falhou. Vende-se na- 


4 


E pr pt uma senhora para costurar “ 
, 


DECLARAÇÃO 


ELO Gonçalves Vasco, declara que foi quem 
se despediu de caixeiro do snr. Jorge Pereyre, 
e não este senhor, conforme o annuncio no «Com- 
mercio» de hontem. ess 
Porto, 11 de março de 1873. (1222) 


Enxofre na Regoa 


RANDE deposito de pedra, moido eflor Bran- 
dams a dinheiro e prago. 
Tracta-se com A. M. Champalimaud. (866) 


Leilão de livros 


Ce este leilão, 4s'4 horas da tarde na 
rua do Almada n.º 159, no qual se tem vendi- 
do bons livros por preços muito baixos. (1123) 


49-Reboleira 


ENDEM-SE garrafasinglezas, pretas, de 6 1/ 
| e brancas do 7, ao galã e (1098) 


Metal amarello para forrar navios 


TRACTA-SE COM 


A. 5. Shore & €.* 23, rua dos 
Inglezes 


(179) 


pºLo presente se faz publico que no dia 26 do 
corrente mez, pelas 10 horas, se ha-de proce- 
der no Trem de Monchique, à venda em hasta pu- 
blica de 177:393 pederneiras para espingardas em 
lotes de 4:000 e 8:00. (1243) 


FABRICA DE TECIDOS 
ALCODÃO, LINHO E LA 


Monteiro & Irmão 
Praça do Exercito Inbertador n.º 8a 10—Porto. 
qpESE estabelecimento fabricam-se e yendem=- 
” se riscados de algodão de varias qualidades 
tanto em estreito como em largo (côres fixas e fal- 
sas) e cumpre qualquer ordem de fóra da terra a 
dinheiro e a praso; preços commodos. - (841) 


REBOLEIRA N. 19 


ENDE-SE carvão miudo e garrafas de 6, 
60 meia ao galão, pretas e brancas, 
tudo de 4.º qualidade e preços rasoa- 


veis. (1128) 


te 

BESSA RE de uma criada maior de 40 annos 

d& de idade para serviço de quarto de senhoras, 

ug saiba cosinhar, para ir para o Rio Grande do 
ul. Tracta-se no largo de 8. Domingos n.º 62, 
( 


- 0 0 

Rua do Loureiro n.º 156, 1.º andar 

ENDEM-SE fitas de ao por peça n.º” 1 6 
W9 meio a 12, fazendas de lã para vestidos de 
240 a 360 réis o metro, meias e coturnos de côres e 
brancos de todos os tamanhos,por duzia, cache-nex 
sapatos de borracha, chá hysson superior a 1050 
réis por 459 grammas, genebra leões dourados de 
B5000 e 85200 réis a caixa, e todos os artigos con- 
cernentes a escriptorio de quinquilherias. | 
—  Ospreços são mais baratos que em qualquer 
outro escriptorio. | | (1107) 


RORIZ 


"PORTO 
“Neó-lua das Flores e 5 


(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) 


OMPRA e vende inscripções, e ti- 
tulos da divida publica hespa- 
nhola. . (38) | 


| Ppdos & viuva Canongia, tendo de retirar a 
succursal que pessuem n'esta cidade, convidam 


e 


“ja todoe qualquer que se julgue credor 4 dita fir- 


ma, a apresentar-se na mesma succursal até ao dia 
17 do corrente. Praça de D. Pedro, 129 e 130. 


(1249) 
Enxofre em pedra. 


VENDE-SE A BORDO 
Tracta-se com A. J, Shore & €C. 
23--RUA DOS INGLEZES—23 

(778) 


“VENDA DE CASA - 


TR uma casa de tres andgres, com os 
n.ºº 39 a 483, sita na travessa da Trindade, E! 
bem construida, tem quintal e agua corrente. 
Traeta-se da sua venda na rua da Ferraria de 
Baixo n.º 108, (1239) - 


"Garrafas pretas de 6 o 


meio ao gallão 


à VESTE Manoel Augusto de Carvalho, em' 
Villa Nova de Gaya, ou rua dos Inglezes, 88, 
(808) 


ASSUCAR EM FORMAS, 


Vão Nov de superior qualidade, na rua de 8. 
- «João Novo n.º 15. (1155) 


Armazem 


LUGA-SE um em Villa Nova, na rua de 5. 
Lourenço n.º 5, ao pé da capella de Gay 
admitte mais de 120 pipas. Quem pretender falle ns 
rua de Santa Catharina n.º 104 com Domingos José 
Soares da Silva. (6000) 


MUDANÇA 


ga antigo estabelecimento de ferragens de Cunha * 
& Silva, mudou para a rua de 8. João n.º” 
114 a 118, aonte esperam que os seus freguezes os . 


continuarão a honrar com a sua confiança. | A 
uz (1221) 
COGNÃC, + +» DE HENNESSY, etc. 
Vinhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Ba- 
cellas, Collares etc. ii | 
George H. Sellerg 


8. Franscisco n.º 4, 2.º andar, 
| (24) . 


n. 


DYNAMITO - 
POLVORA DE PATENTE PARA EXPLOSÃO, - 
INVENÇÃO DE ALFREDO NOBEL 


Vende-se em Bellomonte n.º 99 
o Pre ae Micodo Dot (81) 


MEL PURO LÇURO e branco, para, 


ams todas as qualidades de 
remedios de constipações, etc., etc., e bem assim o; 
legitimo mellado e mellaço e visco, o qu 
tudo se vende no antigo e acreditado estabeleci-. 
mento das Enguias na rua do Carmo n.º 15. (137) - 


pa E: Urpia Junior 
71, RUA DOS INGLEZES 


qo o vende inscripções, aeções de bancos” 
e companhias, ete, — (10199 


AS t desta 
A's pessoas quebradas 
CM. uso de alguns dias do máravilhoso  em- 

plastro anthephelico se curam, radicalmente as 
hã muito antigas. Este em- 
applicado em 182 pessoas e ainda, 


4 


Drogaria Moura, largo de 8. Do- : 
CD Jmingos n.º 9%. (837. 


o qui 
Ea 


“— Casa de commissões, largo de 8. Domin casas particulares él Pini 
62, 2 andar, STD TE gu - (1244) "| do Almada n.º 587, por preçom O a 
4 POTE PSU at EO 1d) tisSsub LE (Mui) a 


o 4 


Banco Lusitano 
CAIXA FILIAL NO PORTO 
RUA DE FERREIRA BORGES 

OMEÇA na segunda-feira 3 do corrente o 'pa- 
gamento do dividento do segundo semestre de 
1872, na razão de 4,60 p. c.ou 45600 réis por 
acção, e continuará tódos os dias seguintes desde 

ag 10 horas da manhã até ás 2 da tarde, 

Porto, 1 de março de 1873. 

“Os gerenteé da caixa filial, 
M. H. J, Ehlers 


Agostinho Francisco Velho. 
(1035) 


Empreza Progresso Maritimo 
do Porto 


OR ordem do exe.» presidente são convidados 

05 Enra. accionistas à reunirem-fe em assem- 
bleia geral na proxima quarta-feira 19 do corren- 
te, pelo meio dia, no edificio da Bolsa, a fim de to-| 
marem conhecimento do relatorio e contas do ge- 
rente e parecer do conselho fiscal, 

Porto, 14 de março de 1878, 
O secretario, 


Placido José Vieira. (1262) 


Compáânhia Aurificia 


Sociedade anonyma-—responsabilidade . limitada | 
Kua dos ilragus 
Cos no quinta-feira 13 do corrente o paga- 
mento do devidendo do anno de 1878 na razão |. 
de 6 p. e. do capital realisado de cada acção, e con- 
tinuará todos dias seguintes (4 excepção dos sabba- 
dos) desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tarde. 
Porto, 11 de março de 1873. 
O gerente. | 
Pedro ires da Costa. 
(1210 


Tica 


“e 


E 
Ed 


mM INISTERTO da guerra. CER rioi=scdds urgen 
te comprar O número necessário dó éávallos 
po completar o quadro do pé de paz dos corpos 
cavalleria do exercito, e não sendo provável que 
possa obter-se esse número dentro do paíz, e por 
meio dos processos ordinarios de comprar, faz-se 
publico, para os fins convenientes, hjue até no 1.º de 
abril proximo sé receberão na quarta pao da 
ditecção geral d'este gibis tarda propóstas para o 
fornecimento do cavallos nAcionaes ou estrangeiros, 
que satisfaçam ás seguintes condições: | 
1, | Conformação o robústez próprias para 0] 
serviço de lanceiros ou de caçadores a cavallo. 
4.* Procedencia de paizes cujos climas séjam 
rs 405 de Portugal. 
* Idade de 4 annos completos a 7 tambem 
co Too 
4 Isénção .de qualquer molestia, 
defeito. 
SA Altura minima de 1,248 e maxima de 1,260. 
6. Estarem pro mptos. de ensino ouípelo m 08 
Eira Os cavallos serão: apresentados em Lik- 
boa ou. outro ponto do reino designado no: contrato, 
e ahi inspecciónados por ms comissão que rece- 
borá e os que forem approvados. Só serão pagos 
os cavallos que forem, spprovados e depois: de o 
sórem. As propostas. deverão especificar o numero 
dé partidas de 100 cavallos, que os signatarios se| 
quizerem obrigar a fornecer, 0s prasos dentro “dos 
quaes apresentarão cada partida, o ponto era | 
onde, e o preço que pedirêm por cada cavallo. 4.4 
repartição da direcção geral do ministerio da guer- 
ra, em 12 de março de 1873, —-0 chefe interino da 


aleijão ou 


outros niais elevados. 
manis acreditadas fabricas de Lyon. 


A 


metro. É 
Tambem despaehou lindas sedas de côres, popeliáél de seda é de 15 para meia estação e outros 


artigos que vende por preços muito commodos. 


sadas pola iciação do 


FNE PRETI | FRANCEZA LARGA 


Mo 


as] 


Qunlidades garantidas seria ciliilotencia, tanto d'este preço. vid de 


Sortimento recebido directamente de 


tum dos | 


“Mirando quantidade de lãs para 100, 120, 140, 160, 18, ami 
e 240 réis O metro 


PORTUGAL & C. 


SUCESSORES DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO | 
SEM COMPETIDOR 


99 — Rua de 


-EARL 


ESQUINA DO CARREGAL 


js JOSÉ MARINHO. 


Cedofeita — 35 


FD) 


21, Largo dos Loyos, 23. 


ad ainda emita io a e area +. 


"FALSIFIO 


pas PILULAS 


CABA de despachar outro sortimento de sedas (fuilles) pretas de Lyon de muito boas qualidades |. 
para og preços de 18400, 15800, 18900, 25000, 28200, 28300, 28400, 28600 e 85100 réis cada 


: vestido dós preços reduzidos: (1220) 


e — 
; ; 7 


CAÇÕES 
DE. BLANCARD 


Quem sojentemente vende um medicatiebto fulsifleado o boritha 
feito se faz cumplice de um falsario o muitas vezes compromette 
à saude do doente depois de abusar da sua confiança, 


Em consequencia dn subida dos'precos do iodio, 
principal -slemento das pilulas de Blancard; mais do 
ue nunca 6 mister agora acautelar-so: contra 03 pro- 
sútdios de pessima qualidade Re se escondem atraz 
das nossas marcas de fabrica, E efeito, A LOTÁ DOE 
açaso fraude diante da qual LE 
“industriosos especaladores que, da de ds roubar a 
nossa frma, forão tab cubicosos-de lucrar 
| ceiárão: substituir o iodúroto de ferro pela GAPAROSA 
vEnDES!! 
- Em nome da moralidade e saude publicas; rogamos 
aqui encátecida ménte 's0s nossos freguezes para que 


“as verdáileiras Pilúlas de Blanctard do achao em, é todas 


nentes de 


que não re- 


da O Veda por grosso: Porto, , Albano! Abilio Andráde, e Ferreira ETR 


ESSENTIA VITE DO DR. KELL | 


unico remedio “universalmente conhecido e approvado. em, todo 0 mundo pelos medicos mr mais, emi-. 
QEIPrs) Londres, Paris e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, « cau-. 
angue ou qualquer ontra doença das que atacam o corpo humano, 

Mais de úím Hrilhã de doentes tecim Fecuporado a saude: como uso d'esto valioso medicamento. em. 
todas estas doefiças. “ 


“sempre so cerlifiquom “da origêm das pilulas ue trazem 
o nosse nome; appellando, entro oútros meios praticos,' 
paraaboafé dos hossos colegasus pharmaceuticós, Sem, 
dovida, estes honrados intermediarios julgarão que lhos. 
“incumbe o dever de comprar tão somente as VERDADEIRAS 
'PILULAS DE DLANCARD quer em nossa casa em Pariz , 
querem casa dos mossos o 
correspondentes, quer . 

emfim nas casas do mais 4 


| reputação de seu paiz. 


Pharminceutico, Bonaparte; 40; em París) 


às boas dr spo pm 
var ” Dry e Ag 4 


1260) 


suaa 


mais 
portos do Brasil é Rio da Prata, & 
unico to ném houve sinistró de grávidade 


- e ss gs e 


Dear T. z 


o — a 


tio -Bremerhafón | 
a épica do 
. | lemi-ETTAD "eai Ed: Hegren,- 
EO Sup & a ps EN RP: su E 4 eia 
- pac AGE: e 
mor. ou = Semper BIBLA (à A Da ares 


po 9 eldasamos 
+s Tal 


doa o VIA LISBOA sus 
Para Vicent, Parniicilido, Bahia, Rio do Je enóito, RES 


O caixas, H. qm pl ” 


Montevideu 8 Do iutê =p 


o 


ja sovas 
MEIO 

dor 288 
4 Vo ae e 


à e Bs de no bri ci 


Se para sahir em poucos 


Pta ra- 
ucos dias, doga-” 


Be BOBS EnIS, passageiros que ver 
a dig guas rp ad E Job 


F : ;E Noares aê a da É 
ncipio A TRA do En AA Mo 


— Rio T7) Taniroo o, 


“À novg e veleira barca-— AUDA- 


| DOzinOs NA 2. “CLASSE pero o 
Para 5, Vitenteso a | ciccuda 10 OU rÉig si ce vi es via, 458000 
Ea 


“e Pernambuco. . ice & 15 0u 
+ & Babia....eseseeser Sé 16 ou. 


. ; . DA,0,0,8 a renmena NU GTAL. 
de espe er emma em ae A PREÇOS REDUZIDOS fem, corais ta “e dado, 
— Nóf preços das passagens está inciuid a Etab Sho mem P não Buão 
“Jhesistenciá E Sm propiads driúdos e pel erp na 7 Pa A iaos, Wim a prado, cnpudad, « como pelo bom teem qa 
n ações frerete; o 
NV. BB. o varios dista Linha (à minia ântiga via, cnsreira: dá POR ão | thes para todos os pereira do prós. Recubé” 
Na é Conhecidos pola regularidade, ordem à bordo, Resurançã,, ve elo- targa e passageiros a pagár a jan ou nó Rio dd! Ja- 
cidáde e melhoramentos máis modernos. [heiro. Tracta-se com o é -Lopes Fernan- 

Recebe de SB. M. britannica um importante subsidio pela ad das malas. CE nua do Ballomonte n- di 20% - cy (h176) 


Tiveram a insigus honra de serem prefei idos egito memo” a do uai nas 
recentes viagens 


Ha de vinte unos que ditas hd res” têem feito 


esta companhi Pad mea perdon sesta Car 


sa EN 
fegAmehto 


“Pata 0 resto à gde tra- 


protip 
>> — com m Ascrados de Rios, rua mei 


PARÁ: NOUTAMPTON. Nã voltt do E “duas votes thés, ta sa dó eir se 
classe por 8 libras, incluindo câminho dé fe: ade isbóm. Ee pr do e = . ni RE Ee hi d k Et: 1238), 
nuí sb ei 


"Para mbis csclarecinentós—na agéncia, ria dó 


Inglesey 8.º 23, Pórto. a 
Ss cade, e This mais terris vide a Companhia tem o 


o Rthia GB 9 


éter O afun, eme k 


- EMPREZA PORTUENSE D ! | Eneas 1 EA | 


epi ros 


era — JOA- 
Ea 


> ce carga 6 condus 
comer Lat é iso, Lg T aa 


Elad S. Vicerite, Et 
- VAPORES POR 

 QUAST GONELOIDA À 
JULIO DINIZ 

De 1 adas Que Rg Apramandad aDelo, conhecido: 

o, pa E dm ai indica EE open eo ed 


gui ara 08 
ip gapor Almelaa é à Garrett, cuja. construc- 


3» Gas u 


- — 


eim Psnd é o palio % MS) om GUS ET 


Perde IL 


4.+ repartição (assignado) Joaquim Antonio Dias, “Arrotos, acidos do eatohapo, cofistipação, ella allidas, gonsumpção, chlorosis, debilidade gérl, 


diarrhea, dysenteria, dóres de estomago, dyspepaii, ebxaquecas, escrobuto, eseropbul; ade apetito 
febres, flores brancas, ame atralgiá, Pastritis, indi ostd hydropesia, irritação do tubo in Fo dy mal do 
figado, molestins de pelle, pobreza do BaDgUS, rheum tismo, vicio do Rare ete. 


GERAR pç E Ao -se acha, VA dfanta uses t 3 
> x uidos nas elhores condições, com excellentes camaras yen- 4 
it 15 é eoitávainêno PE E mà POrporçÕõEs é força. E terem. a | marcha,, rs estes | EIAMBEA 
pa its passageiros ipa Sara didades, tanto em alojamento coro” eim tratam. o RD ARES 
a tripulação é po Po dr as Nabo 


doença ou em qualquer cixeumatanaãa se sempre |. 


Eis 10 0sats 


Tod 
colide Et attender og p Pasfageiros to com eso o o disvelo 


—" 000 
Mo ISTERIO da guerra, —=Aviso —A 4. reparti- 
Um fácultati 


ção da direcção geral do ministerio da guerra bila aoiy 


died 


far publico que se acha installada uma commissão 

de remonta em Lisboa, no quartel de Campolide, e 

outrra filinea em Evora, Gollegã, Vizeu e Chaves 

pari procederem & compra de cavalos para a caval- 
eria e artilheria do exercito. 

As commissões de Lisboa e Rvora comprarão 
tambem muares para 2 artilheris, e todas funceio- 
nário todos os dins até 31 do corrente mez. Ág con- 
dições a que os cavallos deverão satisfazer serão: 

* Conformação propria para o serviço de 
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